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O FUTUBISIO
Todas as ideas extravagantes

eram attribuidas até agora á Ame­

rica do Norte. Vinha-nos de longe,
com um accentuado sabor áquelle
modernismo que distingue o espi-

(I

rito inventivo e insatisfeito do yan-
kee. Mas esta ideia, agora chega da

Italia, da Iyrica e progressiva Mi­

lão, com as vibrações de um cla­

rim de guerra, com todo o colorido

estranho de um combate á luz crua

e ardente do sol dos trópicos e

não com a suavidade lendária do

radioso ceo da velha terra itálica.
De que se tráta? - Apenas de

uma nova escola literaria, á qual o
seu creador chamou O Futurismo.

E, sendo uma escola poética, dá

agora a volta ao mundo, não de

lyra trovadoresca sobre o peito,
mas de coura e montante, viseira
descida sobre o rosto homérico e

fatal. ..
Devem tremer de horror, nos

seus velhos balcões floridos, as al­
mas cândidas de Laura e de Bea­

triz, de Nathercia e de Leonor, de
todas as musas da antiga edade do
Amor e da Jllusão=-como se os

madrigaes do novo paladino vies
sem forjados em ferro inclernente
em vez de toucados de margaridas
e saudades.
E' que a nova escola litteraria

traz nas azas vermelhas do seu

corcel de torneio-a guerra, a au­

dacia, o valor. a revolta, a teme­

ridade, os impulsos destruidores,
como se toda a belleza suprema
residisse na lucta e na violencia e

deixando para traz o encanto das

illusões, a immobilidade pensativa
o extase e o sonho.

Para esses novos prophetas, é

indispensavel abrir as portas mys­
teriosas do Impossivel. O Tempo
e o espaço morerram hontem. Vi­
vemos já no eterno absoluto, por
qué já creamos a eterna rapidez
omnipresente. E, assim, a sua poe­
sia é um assalto violento contra as

forças ainda desconhecidas, para
as obrigar a dobrar-se perante o

homem.

Querem glorificar a guerra, unica
-, hygiene do mundo, o militarismo,
o patriotismo, o gesto destruidor

dos anarchistas, as bellas ideias

que matam o desprezo pela mu­

lher-musa eterna agora despenha­
da do Olimpo por esses novos ti­
tans.

Mais ainda: querem destruir os

museus e, as bibhothecas, comba­
ter a moral e o feminismo, todas
as cobardias, emfirn, opportunistas
e utilitárias. Querem cantar o pra­
zer e a revolta, as grandes multi­
dões agitadas pelo trabalho, os

turbilhões multicôres e polyphoni­
cos das revoluções nas capitaes
modernas, as vibrações nocturnas

dos arsenaes das pedreiras sob as

violentas luas electric as, as esta­

cões das linhas ferreas devorado-
�

.

ras de serpentes fumegantes, as fa-
b,r!cas s_uspen�as d�s nu:vens po�

I cordas de fumo, os navios aventu- Os povos devem seguir uma cons­

reiros correndo no horizonte, as 10- tante hygiene de heroismo. Devem

cornotivas de peito vigoroso que tornar;' em todos os seculos, um

relincham pelos carris como se fos- I glorioso duche de sangue.
sem enormes corceis de aço com l Assim fala o propheta milanez.
rédeas de longos tubos o vôo dos Se a nova escola passasse algum
aeroplanos cujas helices teem ale- dia de uma. simples phantasia de

grias de bandeiras e applausos de poetas, adeus sonhos de amor,

multidão enthusiastica, a rapidez adeus saudades e illusões , .• Na-
: diabolica 'dos autós galgando o es- therclas de labios sempre anciosos,
paço, semelhantes a serpentes de de timidos corações sempre sonha­

alentos explosivos... dores=-melhor seria que fosse en-

São estas as musas inspiradoras gulida a terra por um novo diluvio

da nova escola, que pretende tor- universal. Dar um beijo em uns

nar a'S poetas em homens glorifi- labios inspirados de poeta, para o

cados pela sua acção fecunda na ouvir cantar em seguida a .buzina

vida, elevando se com ella. de um autornovel . .. Só por uma
Não sabemos o que a Italia ironia capaz de fazer empaIlidecer

pensa d'esta nova phalange, sur- as estatuas que pelos muzeus ti­

gida agora em Milão e capitaneada vessem escapado á furia evagelisa­
por Marrinetti, o poeta da Cidade dorà da nova horda poetica ...
Carnal. Mas o manifesto, com que Ribeiro de Carvalho.
expuzeram ao rnundo a sua dou- __go

trina, dá hoje volta á Europa, vio- PESSOAL ADUANEIRO
lento e incendiario ...
-Museus, cemiterios ... ---bradam

elles, sacudindo o reino, que jul
gam adormecido.i--A Italia tem si­

do, por demasiado tempo, um gran­
de mercado de antiquários. Que­
remos Iivral-a da sua gangrena de

professores, de archeologos, de ci­

cerones, de velharias. Admirar um
velho quadro é derramar a nossa

sensibilidade em uma urna funera­

ria. A frequencia quotidiana dos

museus, das bibliothecas e das

academias=-esses cemiterios de es­

forços perdidos, esses calvarios de

sonhos sacrificados ...-é para os

artistas o mesmo que a prolongada
tutella paterna é para a juventude,
esclarecida, ébria de talento e de

ambições.
O futurismo, é, pois uma doutri­

ria que só venera o instincto,- é
uma forma de anarchia. Marinetti,
o seu Messias, quer que o indivi­
duo se desinvolva livremente, seni

ser entrevado por influencias an­

cestraes ou limitado por exigencias
de moral.
E o amor? O amor, para os futu­

ristas é apenas um freio estupido,
E'- uma tyrannia que entrava as

forças dos grandes creadores e dos

homens de acção. As canções que
falam em beijos de amor, por noi­

tes luarentas e tristes-o que di­

riam dos futuristas as nossas trica­

nas do Choupal!-devem ser sub­

stituidas por odes violentas de au·

dacia, cantando os silvos das loco­

motivas, os gritos alarmantes dos

automoveis, o ruido metallico das

armas de guerra ern carnificinas

heroicas ...

-O gesto destruidor do anar­

chista-exclama o leader do futu­

rismo-a bomba de Vaillant, são

preferiveis á cobardia do burguez
que se roja no momento do perigo
ou ao egoismo inepto do aldeão

que se mutila para não ir servir o

seu paiz.
-E a guerra?-perguntam·lhe­

Desejar e cantar as grandes carni­

ficinas é recuar ás epocas do bar­
barismo.

-Sim-;-�iz. �arinetti-¥as é
uma questão de hygiene superior
a to,qas as outras considerações.

Tendo adoecido o chefe da de­
legação aduaneira d'esta cidade sr.

JO'Sé Joaquim Pires Soares, foi en­
carregado de o vir substituir o as­

pirante da delegação de Villa Real
sr. Manoel Pessoa Aboim; que na

quarta feira tomou posse do refe­
rido lagar.
-Chegou na terça feira a Villa

Real de Santo Antonio e n'esse
::nesmo dia tomou posse do seu

cargo, o 3. o aspirante das alfande­
gas sr. José Barral Moniz Tavares,
filho do medico militar sr. Moniz
Tavares e que foi mandado pres­
tar serviço na delegação aduaneira
d'aquella villa.

IDspecções ás .·ecebedorias

Alem dos funccionarios que já
citamos e que se encontram no

Algarve em serviço especial de ba­
lanços e inspecções ás recebedorias
tambem se encontram n'esta pro­
vincia e no mesmo mister os sr s,
Luiz Pereira d'Albuquerque e Ma­
noel Augusto da Silva, emprega­
dos fazendarios servindo na Ins­
pecção Geral do Thesouro.
---

Cal-reira do liro em Tatira
Na ultima Ordem do Exercito veio

publicada a seguinte portaria:

Tornando-se necessario proce­
der á expropriação de 39:300 me­

tros quadrados de terreno com al­
gumas oliveiras, pertencente a An­
tonio Joaquim Peres, situado no

lagar do Marco, freguezia de San­
ta Maria, concelho de Tavira, dis­
tricto ele Faro, e que confronts pe­
lo norte e poente com terrenos do
dito proprietario, pelo sul com ter­
renos d'elle e com a estrada mu­

nicipal da Asseca, e pelo nascente

com terrenos do mesmo proprieta­
rio e com o caminho que vae para
a serra, terreno em que já se acha
estabelecida uma carreira de tiro
com diversas edificações perten­
centes ao ministerio da guerra, e

que convem applicar definitivamen­
te ao memo fim; e usando da au­

ctorisação concedida ao meu gover­
no pela carta de lei de 1 I de se­

tembro de 1890: hei por bem de­
clarar de utilidade publica a expro­
priação do referido terreno, para o

indicado fim.

E' escusado encarecer o que
esta resolução do governo repre­
senta de vantagens para Tavira
que assim vae ter uma das melho­
res carreiras de tiro do paiz. '.'

¡ Ionia;' cuja animação é devida á

I fabrica, fiquei 'admirado e encanta-

I
do ao ver quão bem organisado

DE· rAnIS Á nUSSIA esta tudo aquillo n'uma linda pai-
I zagem; muita agua, muita verdura

-

e muitas fieres. O sr. de Mering e

o director da fabrica, cuja installa-

Se não fossem as lhanuras sem ção é magnlfica, pois contém todos

fim que, começando na Polonia os aparelhos mais aperfeiçoados
austriaca e atravessando a Polonia para converter em assuc�r crystal­
russa 'conrlnuam como um mar,

lisado a beterraba, abundantisstma
n'uma calma eterna até ao imperio aqui fizeram-me il honra de acorn­

do sol nascente e pelos crepuscu- panhar-me e explicar-me a marcha

los que se prolongam n'um ceo d'aquelle estabelecimento industrial
azul e reverberante até ás dez da --um dos melhores dos 280 simi­

noite, com brilhos de opala e pelos lhantes que ha na Russia-e da

variegados e typicos trajes dos colonia. O director vive n'rna casa

carnponezes, elles com grandes lindissima; os empregados vivem

capotes e botas de montar, ellas em grupos de familias tendo cada

com vestidos curtos deixando ver
um uma casita com todo o confor­

a camisa á maneira de saias, o vis- to e um jardim para distracção dos

toso corpinho e o lenço na cabeça habitantes. As creanças da colonia,
como as aldeãs da Catalunha, jul- juntos com os da aldeia em cujos
gar-me ia por uns dias n'este pala- limites está encravada" a fabrica,
co dos srs. de Mering n'um canti- teem uma escola em que recebem

nho da Andaluzia. instrucção mixta (isto na Russial).
Isto aqui tem, com effeito, os

A �scola regida por um director
seus ares de Hespanha com a sua

e vanos professores de ambos se­

vegetação exhuberante e os seus I xos? _ �em lagar para I 50 alumn�s e

pomares floridos. Os arrabaldes esta a altura dos melhores collegios,
d'esta moradia senhorial-muito com� estudos. O. sr. de, Mer!ng,
democratica sob certos aspectos- queo e gran�e amIgo da infancia e

são realmente esplendidos. Um da mstrucçao tem, a seu cargo to­

immenso lago de aguas crystallinas d.as as despezas d aquelle estabele-

rodeia quasi completamente o edi- cimento,
.

ficio com o seu frondoso parque e Na minha visit_a á f�bric� de as­

abegoarias; do outro lado d'esta sucar (a pouca distancia existe ou­

quasi-ilha, se acha o jardim. que é tra de a�cool �as que por ser <le
uma maravilha com flores e fructos alcool nao me interessa tanto) pude
de todos os paizes, entre os quaes ver-tanto na ida como na volta-­
dominam os cravos vermelhos de os grandes progressos da agricul­
Sevilha e a uva perfumada de Ali- tura_ n'esH: paiz. E' verdade que a

cante. O quadro não pode ser mais topog�aphia e ,a orographia do so- .

risonho, fazendo a vida aqui agra- lo, cuja terra e gorda e preta, se

dabilissima a amabilidade dos do- presra á boa lavoura; mas certo é
nos da casa, especialmente da se- tambem que os proprietarios e os

nhora, uma elegante hespanhola, camponezes
_

entendem ,muito da

transplantada n'este paiz e que tem arte de cultivar estas Immensas

imposto os seus gostos n'este pe- charnecas.

queno pararse; uma lindissima me- Leguas inteiras de centeio e tri­
nina das suas 17 primaveras, que go candeal, cujas hastes coroadas
sorri sempre com uns labios da de espigas cheias dão a ideia d'um
côr dos cravos do jardim e uns mar de ouro na sua incessante on­
olhos_grandes como o coração que dulação causada pelo vento, leguas
os amma, dois meninos creados ao inteiras de campos de beterraba,
ar livre que riem constantemente ervilhas, feijões, favas, de tudo
e pulam como cabritos; e uma JO- emfim que pode servir para abas­
ven irlandeza, professora dos me- tecer este paiz agricola, havendo
ninas, que cumpre com distincção também muito gado cavallar e vae­
e elegancia as suas delicadas fun- cum.

cções; de sorte que o chronísta As estradas são largas mas mal
nada perdeu em deixar momenta- conservadas. No fim da primavera
neamente o bulicio dos bulevares e durante o verão ainda são soffri­
de Paris para vir gozar um des- veis, apesar de se tornarem intran­
canso relativo n'estas encantadoras sitaveis em certos pontos, por pou­
paragens. co que chova. No outomno e no

Eu passaria aqui certamente to- inverno aquillo já não são estradas,
do o verão sem aborrecimento. Se senão verdadeiros lodacaes com

quero descanso, tudo aqui m'o of- profundos buracos, de impossível
ferece; o escriptorio em que estou ou difficilimo accesso. A neve, que
escrevendo é grande e confortsvel eae constantemente na estação fria
com telephone e electricidade ao \250 e 300 abaixo de zero) cobre
meu dispor e uma livraria cheia de os campos e estradas como um su­
livros russos, francezes e hespa- daria. E' mister ser-se muito valen­
nhoes; os bancos da tapada á som- te e muito habil para arriscar-se a
bra dos frondosos carvalhos; o bar- atravessar aquellas charnecas onde
quinho deslizando tranquilla e de- os trenós se afundam e o s pobres
liciosamente no lago cujas aguas, cavallos soffrem cruel martyrio,
ao entardecer, banhadas pelos ulti- Oh! aquellas estradas! Dias an­
mos raios do sol poente parecem tes havia na aldeia visinha de Re­
um immenso crystal de variegadas lucki, na parte nova habitada só
côres, Se quero animação e movi- por israelitas, o mer cado quinzenal,
menta, tambem os encontro aqui, como era para mim uma novidade,
onde se vive n'uma festa continua: acceitei logo ° convite do sr, de
ha convidados todos os dias e, Mering, pois assim tenha eu occa­

quando se não joga ao tennis ou ao sião de estudar aquelle povo. En­
foot-ball, dão-se passeios de dia (e trámos na carruagem atrellada de
até de noite) nos bosques visinhos dois briosos cavallos que partiram
d'onde se trazem immensos ramos a trote em direeção a Preluckí. Os
de flores silvesrres, hoje na moda, aldeões e aldeãs comprimentavam_
ou se organizam corridas com os nos ao passarem; era já tarde e

rapazes mais distinctos da terra; grande numero de carros, carroces,
os filhos e empregados da fabrica e carrinhos, puxados por cavalÍos
de assucar que o sr. de Mering ou bois voltavam do mercado. A'
possue a uma legua d'aqui e

.

que medida que avançávamos, augmen_
forma uma colonia deveras admi- tava a multidão de sorte que, ao
ravel: voltar' uma estrada, tivemos dé
., A primeira vez que visitei a co· . parar para deixa-la· passar. Pór

NOTAS DE VIAGEM
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-os eavallos agua até á silba, Ao'

maiando em crepusculoê
sahirm d (LIS"R F Ne

Como é que em largos fundos
,

os a agua, aquillo já nãó III RA O K EZEQUIEL PEREIRA) abertos, onde atravez de arvores
era estrada, senão um charco Pa- ,-

f '1'
"

II
circula o ar e circula a luz com os

'C"a aCI llar o trasiro, no meio d'a-
-quel.le barro pestilencial, cujos

seus jorros quentes, se chega a ter

.salpicos nos deixaram n'um lasti- Nos carvões é o snr. Lister Fran- a noção exacta da vida como ela

«noso estado, os camponezes tinham co eximio, deve-se dizer sem lhe decorre no mund i banhando os

IJosto, no que d'antes fôra estrada, poupar elogios e n'uma justa home- sêres em ventura, amena e suave,

unia grande quantidade dé peque- nagem aos seus merecimentos. ou em fundos espessos e sombrios,

.-ClOS troncos atravessados, nos quaes Já no ano passado fôra recónheci. carregados, colunas hirtas de tren-

trope5avam os cavallos, arrastando do como tal e louvado e admirado
cos erguidas em arcarias nos dão

a.muito cust� o nosso ligeiro ve. pela sua vocação para este genero
a visão dos templos em cujas na­

niculo. DepOIS de muito vaivem e de pintura. Porque parece que nas v�s vag';leam as sombras e ago­

susto-pela minha parte, confesso suas mãos o carvão realmente se
mza o dia, enquanto fios .dispersos

que receava, a cada instante ser transforma como se uma centelha
de aguá, como serpentes de aço,

lançado n'aquelle im.nundo 'loda- divina de fogo desprendida do ceu,
vão deslisando mansamente os

çal-pudemos encontrar-nos sãos e volitando, tivesse vindo poisar so-
seus reflexos liquidos?

salvos n'um melhor caminho e par- bre o pedaço negro d'essa substan- E que dom é esse que nacariza

�mos. a galope para a povoação cia que em tudo é luz, na frase de a. renda das folhas em transparen­

tsraehta do Prelucki, Stephenson, ainda quando petrífica- cras quando á noite o luar as vem

.

, Nada ha mais pittoresco e erigi- da no seio da terra, para amoravel beijar, ou as involve em tunica de

nal do que aquelle povo e aquelle mente nos dar com o seu traço fogo quando de dia o sol crispa a

n:erc,ad? Vê-se logo que a popula- transfigurado, em fulgencia de raios, sua face em rictus. de angustias?
çao e differente da que vive na ou. cenas intensas e reais da vida im- Tudo isso o sell lapis consegue

t�a par�e da aldeia, onde as Casas pregnsdas de luz e côr! por vezes, dando-nos dos objetos
s�o mullo espaçadas. Na parte ha-

uma impressão verdadeira, positiva
�'ltada pelos judeus, já ha muitas O snr. Lister Franco é por tem-

e real!

casas de alvenaria, embora de as- perarnento um paizagista, profun-
E' ver, destacando d'entre os

pecto sordido. Ouve-se o martellar damente paizagista. A paizagem �ai�, o quadro núnero I, que por

d'um:;. industria, d.e !ez em quan- abrasa-o por completo iluminando 51 so firma a reputação de um ar

do, ve-se um CarplteIrO, um ferrei- por dentro a sua alma inflamada tista, tão completo ele é e de ta-

ro, um moinho; alii ha mais do em contacto com a natureza, ab- manha naturalidade,
,

que a rude e monotonia vida do serta .em contemplação perante o
. Rel?resenta as margens do histo­

c.ampo. Os typos tambem são dis- cenário magico dos campos cuja nco no do Algarve, o rio Arade

t!nctos: cara comprida, nariz aqui- decoração maravilhosa o empolga! de Silves, apanhado em uma das

Imo, andar vagaroso, israelita puro; Mas n'este seu culto pela paiza- suas voltas incantadoras, O trecho
os homens trajam sóbrecasaca com- gem sobreleva n'ele a paixão pela é lindo e o artista com rara felici­

prid.� e gorro na cabeça; as mulhe- arvore! A arvore domina-o em ab- dade sôbe interpretal-o imprimindo,
res Ja vestem mais á europêa, ex- soluto absorvendo-o n'um inteiro lhe uma feicão tão real, que a itu­

ce.pro as mais pobres que trajam s';lbjugamento dos seus sentidos, são da agua é perfeita, correndo
miseravelmente. As mulheres da eIS porque ela aparece tanto nos n'um fluxo leve mansamente ondu­
terra pareceram-me feias, em geral, seus quadros e ele a adora tanto, lada pela aragem. A gente sente

mas. na povoação israelita de Pre, a ponto de alguns d'esses quadros este fluxo, �ê-o deslizar na transpa­
Iucki vi alguns rostos femininos constituirem verdadeiros hinos ou rencia macia e clara da ondulação
q�e

�

me chamaram a attenção pelas canticos em louvor á arvore! fluida em cujo espelho se refletem,
. felçoes finas e olhos lindos. Uma A c h fl'

arvore avassala.o religiosamen- om as suas astes eXlveis, as

rapariguita dos seus 12 annos que te mergulhando a sua alma em
ervas que bordam as margens.

pa�ou .diante da nossa carruagem extasis profundos de asceta, não Po" Cima, como um docel arvo-

,tena s�do tomada por Goya por. importa como ele a veja, de longe res desdobram o rIunto da �ua fo­
uma gItana fugida dos conventos ou de perto, em massa ou isolada, Iha,gem p.endendo os ramos quasI
de Granada. b

nunca o seu carvão deixa, de a afa- ate ao riO para eber a frescura
Passámos pela grande praça on- gar com carinho, despindo.a como

consoladora que emana da agua, e

de o mercado estava acabando. a uma amante cujo corpo nú em
na sombra que elas espalham dá

Que espectac�lo inolvidavel! Apé- transportes doidos fôsse beijando nos vontade, n'estes dias quentes
sar de ser um mercado de aldeia para se embri3gar no aroma capi- de verão, de ir deitarmo-nos sobre

pelo �ue restav� se adivinhava qu� toso da sua nudez vitoriosa, sem-
O chão com uma amante ao lado

c�nstJtue no palz 'Jma verdadeira pre o seu lapis lascivo e sensual a
em cujos braços fôssemos doce­

feIra, tanto pela multidão que aliI vençr� e a f;!steja nos seus a'pe-
mente gosando a vida, apertada ao

affiue, como pela quantidade de ctos diversos, em toda a pujança nosso pelto i:l curva tumida dos

objectos espalhados pelo chão a do seu vigor e em toda a plenitu- seus seios e colada aos nossos la­

chamarem a attenção dos freguezes. de da su'! fôrça, n'uma nota fla- bios a doçura lasciva dos seus la·

Estav�m alii todos os typos da grante de realidade, tal como ela bios mordidos em beijos doidos,
Pequena-Russia, assim como gado surge na opulencia das suas fór- sOfl'endo amor em volupia 01 cha­

de toda .a especie. O povo abria- mas á cubica dos nossos 61hos ma sensual dos seus ólhos! ...

nos c�mlllho com muito respeito; avidos, deseíosos de a amar n'um Nos carvões sim. Que 05 seus

uns tirando o gorro, outros o -cha- profundo afago de ternura, arvore quadros merecem um bravo frene­
peo para s�udar-nos. Alguns pobres jovial, arvore al'egre, arvore gene- tico!
assaltaram a car'ruagem, chegando �o�a, ave-maria cheia de graça, fe­
a agarrar-nos á mão para beija. hCldade nossa na terra e alegria da
lã ... Esta, mendicidade rastejado· vida, sêr formoso eternamente be·
ra e andrajosa foi a unica coisa lo e eternamente moço na sua ju-
que me desagradou... ventude perene, boa .como uma

Era já tarde quando regressámos. mãi e meiga como uma esposa,
O sol; qual um pharol avermelha· santa para cobrir o chão com a

d.o, já estava meio occulto pelo ho· f:escura da sua sombra e para ves­

flzonte e nuvens de escarlate e ur o ar com o adôrno da sua fo·
ouro reflectiam·se das aauas ¿dor- Ihagem, erguendo altiva os ramos

mecidas do lago. Era tia hora da na àmplidão azul do espaco etereo

meditação e das contemplaacões banhado de luz!
>

mysteriosas!
.

Bendita sejas!
Julho de Igog.

A. Vinardell Roig
",

E todo esse culto immenso pela
arvore que brota da Sela alma es­

espontaneo, que en:he o seu peito
e transborda d'esle, o seu carvão
consegue fixar sobre o papel pren­
dendo-o com fidelidade e nitidez.

.

Mas como é que, repito, esse

slmp�e� traço de carvão, que.
em SI e obscuro, chega a obter es·

se efeito e vem a ter o poder su·
,

premo de, tornando-se luminoso,
dar-nos a sensação' intensa e vivi­
da da luz e côr?

Que segredo é esse que pelo
simples destaque da sombra e Juz,
adelgaçando aqui, o risco e esoes

sando-o ali, consegue pôr sob�e a

cansada pele de um velho tronco

musgoso, cheio de cans, a ternura

viva e buliçosa, delicada, de uma

folha que vae nascendo como tar­

dio fruto de um ventre ainda fe­
cundo que vem alegrar a velhice,
ou sobre a festiva m,mcha de uma

paizagem a radiação rosada do
sorriso da aurora como riso infan-
,til em boca de criança?

Que magia é essa que da escu­

ridão sabe arrancar chamas para
abrasar os horisontes ardendo á
hora do meio dia, ou sabe diluir
em tristezas infinitas a melancolia

Silves, 29-1-1909. marins para os artistas de mais
Nos fastos da cidade de Silves consideração. Esta dependenda

as noites de 24, 25 e 26 do corren. do theatro é coberta por um espa­
te hão-de ficar memoraveis pela çoso terraço que brevemente de­

inauguração d'um elegante e con. verá ser ligado a uma outra varan­

fortavel theatro devido á bolsa do I
da por meio d'uma ponte junto

sr•.Gregorio Ma�carenhas' que de I ao theatro e no se.ntido do seu

n;tultas construcçoes tem enrique- compnmento. Nos I�tervallos dos
cido esta terra, e ao talento srtis- espactaculos de verao deverá ser

rico d'um filhó adoptivo de Silves, agrada�el para os espectadores ir
o sr, Domingos Jorge Judice da para ah tomar fresco. O theatro.
Costa.

. poderá comportar approximada-
,O sr. Gregorio Mascarenhas que mente 500 pessoas. '

na industria tem encontrado uma! Comquanto não. est�ja comple­
farta remuneração para o seu tra- tam:nt� ac�bado Já hoje apresen�a
balho e para o seu capital de ha um indiscutível cunho de elegancia
muito o vae empregando em bellas e conforto, sendo indiscutivelmente
construcções tanto aqui como nas, cons!de�a.lo ? 2.° the�tro .

d'esta

Caldas de Monchique,' praia da prOVInCIa, pOlS que a primazia per­
Armação de Pera e outros pontos renee ao Lethes.

no que encontra certamente parca
A falta d'um theatro n'estas con­

�em�neracão, incornparavelrnente diçôe s f�zi?-se sentir no barlavento
inferior aos rendimentos da indus. da provmcia. Que tambern se pode
tria. para as futuras recitas contar com

O sr. Judice da Costa, que em um importante e selecto nucleóde

rapaz passou uma vida aventureira espectadores das terras circumvisi­
de artista e ernprezario theatral, nhas ficou demonstrado nos tres

foi pela doença obrigado a abando- primeiros espectáculos de inaugu­
nar os triumphos da vida artistica, ração.
troca�do-os por um completo an- Falemos ag.ora. d'est�s especta­
tagomsmo, por uma vida comple- culos. O pnmerro fOI em 24 do
tamente destituida de' poesia e corrente com a peça em 5 actos

arte: a de modesto empregado de de Emile Augier, traducção de

fazenda. Todavia fóra da sua re- José Sarmento, O Filho Bastardo.

partição o seu espirito anceia pela Çomeçou pelo hymno do sr. Grego­
arte, que na sua familia entre ou no Mascarenhas, tocado pela or­

tros, é brilhantemente' cultivada chestra silvense dirigida pelo sr.

pel� notavel cantora portugueza Henrique Rocha Junior o qual foi

Judice da Costa, sua irman que OUVIdo respeitosamente de pé por
todos nós conhecemos. e qu� em I

toda .,a as�isten_çia. Seguiu-se uma

differentes nações muito applaud ida poesia recitada por Adelina Abran­

e apreciada tem sido. ches, e depois novamente o mes-

. ��i o sr. Judice da Costa quem
mo hymno, ouvido pela_ 'mesm�

dIrlglU a construcção do theatro. forma� Os camarotes estao quasl

N'aquellas noites memoraveis exclUSivamente occup�dos p�r se·

pareceu-nos que Silves, por um nhuras, o�tentando ficas tmlettes.

phenomeno de atavismo retoma- Pela�plateia t!lmbem mUltas senho­

va um pouéo da sua antiga magni-
ras. Por toda .a parte predomina o

ficencia e rewava muitos secuIos,
elemento femininO. Dos homens

remontando.nos á esplendorosa alguns apresentaram-se de c�saca;
epoch a da côrte dos reis mouros, I

os restantes �ecenteme�te trajado�.
dt! numerosa e aguerrida milicia, Todos qUlzera� as'5lm s<:lemm­
montados de albomoz e soberbo sa� e honrar esta mauguraçao.
turbante nós fogosos corceis da No mtervallo do 3,° para o 4·°
afamada ra�� arabe. tempos em que

acto
_

fizeram-se ouvir differeqtes
aqUi floreSCIam escolas de ensino o.ra�ores o que para �OItos (;ou:s-­

superior, d'onde sahiram litteratos tltulU surpreza. Em pnmeiro logar
distinctissimos.

' f�lou do seu camarote o sr. Anto-

«Então opulenta te revias nas
mo Ç_aldas em nome da camara

aguas do teu rio, junto dos quaes mllOl�I'pal, de 9ue faz. parte, c da

alvejavas por entre as arvores fron. qual Ja tem SIdo presl,dente. f4 ez

dosas dos ornares ue te eram
nntar o grande benefiCIO que para

como estraio de prin¿eza, sobre o
Silves representaya este theatro e

qllal assentada respiravas ao pôr
affirmou quederê.Justo .darMao thea­

do solo. cheiro das flores, seme.
tro o nome e

.

regorlo as care­

Ihante ao arabe do deserto que á nha.s, �o qu� deVIa perpetuar pelas
mesma hora, involco no se� albor- geraçoes vInd�>uras aquelle .nome.
noz alvacento, se estira a viver en-

Ao sr. Antomo C�ldas segUIu-se o

tre as cespedes de um oasis. Então
sr. �r. Man�el MeXIa de Mattos q�le

forte e pop 1 h f'l fal,Qu profiCIentemente a proposito
u osa, ac avas aCI -

d
. �

mente no meio dos teus vinte e I a.mauguraçao do theatro. A se-

dnco mil habitantes, soldados com I gUlr
falou tamb:m do s�n cama-

Os jomaes francezes occupam- que guarnecer teus muros e torres, I
rote o sr. dr. Joao Vlctormo. Mea­

se �inda !argamente da queda do' e marinheiros com ue ovoar tuas
lha que �m gran�e enthuslasmo

gabmete Clemenceau, attribuindo- setias, que infesta�am p
as' costas I

fez ver a Impórtan�la que d'aqu-ell.e
a ao facto do ex-presidente do con. das provincias christans». Assim se m_elhoram�nto advml1a. para a CI�
selho ter perdIdo a serenidade exprime A. Herculano nos Qua-

dode �e ?Ilve� .que aSSIm (lassara
deante dos ataques de Delcassé e dros Historicos por A. F. de Cas.

a ser muito VISItada
.. DepOIS t�m·

respondido em tom desabrido ás tilho.
bem fallou da plateIa o sr. Plres

obser,vações por elle produzidas a
'

Mas vamos ao the atro.
de Castro qu� fez notar que tam·

respeIto da marinha franceza. Na .C:0mquanto não tivesse sido pri-
bem eram dl�nos de ser lembra-

sua resposta, qu� tanta impressão mmvamente destinada para aquelle
dos os Opera!lOS ,que trabalharam

causou na camara, Clemenceau fim, é uma elegante casa com fren-
na cons,rucçao d aquella obra.

deixou·se por tal modo arrastar te para a Rua Diogo Manoel, no.
No fim do espectaculo o sr.

pe�o seu genio impulsivo que disse me d'um antigo e hOlilrado presi- G. Masça�enhas falou-do camarote

c?l�as que um homem n@. sua po- dente'da camara municipal d'este da auctortdade que era occupado
slçao nunca o deveria ter dito. Um ,col�celho que tomou o seu logar a pelo gove:nador civil d? dis�ricto
dos J?ais �ervorosos adeptos do an- seno_,o t_ratando dos interesses do ¡

sr. dr. Joa� Lopes G.arcla ReiS. <;>
tlgo jornaltsta disse que elle; apoz -mUOlC!pIO como se fossem seus. A

I sr. MascaI enhas mUlto commovl­

tê¡ntos annos de governo, se affir- eotrada é pela rua da Cruz de por.1 d�mente agrad�ceu as .manif�sta­
mara tal gual era-um arrebatado tugal .. São duas ruas �astante lar. çoes que lhe tI�ham SIdo fett�s.
Conseguiu até certa altura conter� �a�, onde ás trenos faCIlmente po- Tod�s <?s orado, es )oram multo

se, :na� o momento, porem, em oem aauardar a sahida dos espe- applou.jIdos. Para nao alongarmo�
que deVIa destrambilhar não tinha ctadore�. A' entrada tem o thea- demasIadamente esta noticia não

cheg�do. Perante o ataque de ·Del- tro um vasto salão, ainda não aca- dam;:>s uma resenha mais circ�ms.
casse ficou de tal modo desorien- bado de construir e onde se en- tanclada. dos dIscursos profendos.
t�do que não poude mais e explo- contra install ado o restaurante. Termmou o espectaculo com

dIU ... Rcappareceu o Clemenceau São IS os camarotes de La ordem palmas e cbamadas ao sr. Masca­

de outros tempos, fogoso, impaci- e outros tantos os de 2.a ordem. renhas e Judice da Costa.
ente,

_

colerteo. E,quecendo-se da A plateia é bastante espaçosa, e Na 2.a noite representou-se o

poslçao que occupava e das res· contem fauteuils, cadeiras, superior emocl?nante. drama em 7 qu��dros
ponsabilidades inherentes a essa e geral. O palco tem bastante fun- I

extrahldo do celebre romance de

pos:ção, chegou a dizer verdadei- do e para os entendidos demons Camillo Castello Branco Amor de
ras barbaridades. Quando confes- tra que quem dirigia a sua con· Perdição pelo fallecido grande poe­
sou que em Ig05, nem a marinha strucção conhece os requisitos da ta D. João da Camara.
nem o excito trancez estavam em arte theatra!. Por baixo do }Jalco Na ultima noite tivemos a come­

c?ndições de garantir a deieza. na- ficam. os camarins para os. artistas. dia em um acto original de Henri­
ClOnal, a camara estremeceu de in- ContIguo ao theatro para a parte que Lopes de Mendonca O Salto
�ignação. A partir d'então a maio· do poente fica um outro predio Mortal e O Gaiato de> Lisboa uma
na converteu-se em opposição. com a cas� do gazometro e onde- das corôas de Adelina Abranches.
Clemenceau estava julgado e con- deve.rá m.als tarde ser ¡nstallado o A critica d'estas ,p.eças de ha
demnado. escnptorlo para a empreza e ca- muito que está' feita.

Faro, 27·1909.
LUDOVICO DE MENE'ZES.

PulHica franceza

A, receita dos doi!; sa�aus, pro·
mOVIdos por uma commissão de
senhoras, re\lene, sómente, em

favor dos sobreviventes da catas­

trophe do Ribatejo.
A fal�a involun�aria, de não se

t�r partIcipado ás pessoas que ha­
VIam sido convidadas a tomar parte
nos saraus, de que a Associacâo
de Salvação Publica, d'esta cidade,
comp�rtl�hava da receita, como a

commlssao de senhoras resolvera
levantou justos reparos n'algun�
ele,mentos do grupo, que em assem·
blea geral reso} veu por unanimida.
de, que a receIta dos saraus tives­
�e só a applicação acima indicada.
Fica feIta a rectific'Jção devida.

A commissão auxiliar,
João Pan·eira.
FructUI)So da Silva.

Josd Falcão Berredo.

Manuel Solcsio.

Antonio Padinha.

"



..

Do desempenho diremos que na

géneralidade houve deficiencias pa­
ra o que em parte �ontribllia a
substituição do actor Fernando
Maia; .

Mais deficiencias de outra ordem:
E' indispensavel que haja uma tal
ou qual pontualid.�de no começar
dos espectaculos ja que os nossos

habitos não comprehendem facil­
mente o que seja rigorosa pontua-
"lidade.

.

Os espectáculos acabaram mut­

tissimo tarde o que é de grande
inconveniente principalmente para
os forasteiros que devem procurar
saber attrahir, VIsto que represen­
tam um importante contingentc.
Tambem alguns camarotes pre­

cisam d'urna equitativa modificação
nos seus preços e que a empreza
forneça cadeiras para todos os ca-

.. "'"

O-HERALDO .....

que constam de ,iDh�, oliveiras,. al-

-----------

SOM.AT�S£
CONTRÁ A CHLOROSIS

Fazem annos :

.

Hoje; 1-0. Angela Reis, D. Judith Pseueee.
. Segunda, 2-Jayme Arthur de Castro. Barro.t,
Francisco de Bivar Veinholtz e Manoel Pires BI-
varo

Terca 3-Luiz Augusto Camacho Sabbo.
Qua·rt�, 4-0.· Alice da Cu?ha So� res:
Quinta, à-Sebastião Rodrigues. Pinheiro Cen­

teno Antonio Macedo Ramalho O rtigãc.
S�xta, 6 -D. Eugenia Rels,
Sabbado, 7-Manoel Alberto Soares, dr. Anto­

tonio Caetano Celorico Gil.

11:

Acompanhado de sua esposa e lllh� est,á ver�II�­
ando em Santa Margarida, suburbios d esta CIda­

de, o tenente de infanteria sr. Francisco José da
Silva,

Como de costume vem passar n'esta cidade a

temporada de Agosto a Outubro o sr. João Abel
Teixeira, de Loulé.

.*.

Tem passado incommodado de saude o sr. Fran­
cisco Antonio das Chagas Franco.

11:
Com sua familia retirou na quarta feira para

Albufeira ende tenciona passar a epoca balnear,
o sr. dr. 'Henrique Leette Cavaco, notario n'esta
cidade.

Vindo de Silves chegou lia segunda feira a esta

cidade, 'acompanhado de sua esposa, o sr. dr.
Ernesto Cardoso,

Parte brévemente para Montes Velhos (Alemte­
jo) ,o sr. Berredo Falcã01c

que vae- c:l() seu inicio até á scena
, NQ-:rIC�AS. PESSOAES

em que o barão de Sandomil se des- ..ooboooooooooooooooOOOO<>OO<>OOoC
pede da baronesa, dizendo-se a c�­
minho do baile, ella não terra dei­

Na noite de ante-honrem, no ve- xado sobre as outras uma impres­lho theatro local, despido dos seus são de menos agrado, O typo co­
antigos trajes poeirentos gue fe.z mico de Duarte, esse sustentou-o
substituir por uma decoração prI· bem o dr. Fructuoso da Silva em
morosa de flores e colgaduras, of- todo o decurso da peça, conseguiu­ferecendo um aspecto ·de gala que ao por vezes a hilariedade da as­
ha muito tempo se não .via n'�quel. sistencia; agora os titulares, q�e na

. Ia casa e onde, para maior luzirnen-
parte inicial a que nos refenmos

to, não faltaram as casacas, os andaram muito bem, pondo o ,pu­peitilhos luzentes e os chap�us al blico em excellente perspecnva,
tos dos afleicoados de D. Etiqueta, esrnoreceram depois, o barão de­
realisou-se o>annunciado especta- feituando o seu papel com. uma
culo promovido por um. g�upo de cólera graduáda extravaganternen­senhoras 'a favor das VIctimas so- te e a baroneza gelando um poucobreviventes do Ribatejo. a scena de commocão que se se.
Corre como costume não fazer

gue ao retinir forte de sabres ,nocritica de recitas em que entrem jardim, semelhando um duello.
senhoras amadoras, não só porque No terceiro acto D. Estella Le­
de ordinario essas recitas teem

mos recitou admiravelmente algunsmais intuitos caritativos que de
versos de Luiz Osorio, sabendo

arte, como tambem porque na impregnar-lhes aquella toada -do
maior parte das vezes }S amado- lente que caracterisa a obra pre­
ras com raras excepçoes, repre- ciosa d'esse mallogrado poeta;.D.sen�am menos que soffrivelmente, Maria Cansado tocou no bandolim,merecendo apenas a benevolencia

com expressivo sentimento e clara
de uma noticia de apreço que q�a- execucão a Seré/jade d'áutrefois, que Regressou ha dias do Alemtejo o sr. João Ba-si sempre é tão amavel como In- foi acompanhada ao piano pelo dr. ptista Carvalho.
justa.

� Fructuoso da Silva; e Dó Estrella
Vamos hoje abrir uma excepçao de Amorim Pessoa disse o rnonolo

a esse costume e abrimol-a porque go O chapéu, 'que foi applaudido,
quem representa com o brilho e a A comedia de Gervasio Lobato,
intilligencia com 9ue .se represen- A Condessa Heloisa, que se seguiu,
tou ante hontem a noite no nosso foi omelhor acepipe d'esta c,!bi�adatheatro dispensa muito bem a be- iguaria theatral. A comedia e denevolencia que lhe queiram offere- mol.íe antizo e tem o ar d'a quellas O sr. dr. Joaquim Pargana Neves, advogado ecer e antes tem jus a larga e Justa peças que parecem escriptas para ccnserrador do registo predio! na comarca dereferencia.· determinado actor. ASSIm como Portimão partiu ·para Lisboa seguindo I'al'.a as

Iniciou-se O espectacu. lo pela r�- .

Victorien Sardou escreveu a Tosca Caldas da Rainha onde vae fazer a sua habitual
d d J I d G

.

cura d'aguas.presentacão da. come ra e u io
para a Sarah Bernbar .t, ervasl? 11:Dsntas, ern um acto, Rosas de IO�� Lobato tambem deveria ter escn-

o sr, conselheiro José Vaz Guerreiro JudiceO anno, desempenhada pelas sr.
pto a Condessa Hdoisa para algum d'Aboim e sua esposa sr," D. Izabel Maria JudiceD, Umbelina Parreira (Soror Içnez) actor conhecido, galã emerito a de Aboim que teem andado em digressão recrea­

e D. Hilda Campos Cansado (Su- quem assentasse bem aquelle p�- tiva pelo norte do paiz. encontram-se actual­
zanna), O nome de Julio Da�tas pelão de Raul á volta do qual gt- mente nas tb��::':"__diz O brilho de dialogo e delica-

ram com secundario interesse to-
Fundou-se em Paris a Associaçãodeza litteraria da pequenina co- dos os outros personagens da peça.

Emilio Zr¡la com o fim de glorificarmedia, pois que o poeta c0!lsagra 'Â disrribuição foi a s�gulnte: A
a memoria d) grande e\scriptor dodo da Ceia dos Cardeaes nao te� Condessa Heloisa, D. Mana Ama�o

peça alguma de theatro a �ue fal- da Cunha: Valentína, D. Mana Germinal.
oe_ao

\

'

tem esses predicados p�eclosos. E
Cansado; 'Raul, Sebastião ,Tello; I O medico brasileiro Oswaldodir-se hia que as dU.1S mterpretes Ge�eral, _Vasco Campos; Jase, Joa-

Cruz fez á Academia de Medicin�,de ante-hontem á noite, querendo qUlm TrlOd3de.
do Rio de Janeiro, uma commum­dar relevo á leveza litteraria. do D. Maria Am,ado d� Cunha, ?� cação import�nte sobr� a descobe:­poeta, tinham pro,:ur�do no mimo

papel de _co�de�sa, tal de uma IO
ta do microblO da vanola, que diZdo dizer e na gracIOsIdade do ge�- terpretaçao toteH gente e extr:ma- ser de origem animal.to a forma de exteriorisar com eVI-

mente cuidada, A voz, a dlcçao, a
_dencia toda a suavidade encanta-

expressão, o gesto tudo acompa- UD JI J JI"dora ou todo o delicioso emballo nhava admiravelmente o seu esta- rer I IQ Inad'essas Rosas de todo o amID.
. , do de espirito, ora sereno e aleg.reEffectivamente, desde o pnncl- na ironia maliciosa com que bellts- Santos Junior (Santonillo) é umpio da comedia até á,p�rte .e� que cava o amor velho do general orI!. dos denodados batalhadores dacomecam as confideuCIas mtlmas, perturbado pela irrequietabilida,de imprensa lisbonense. ProfissionalD. U�belina Parreira e D. Hilda intima a que a levavam as ousadias desde muitos annos, n'este campoCampos Cansa�o, foram ,de uma sem·cerimoniosas de Raul. Raras inglorio, eHe é por todos muitointerpretação teltz, consegUindo que vezes em espectaculos de amado- estimado pelo seu caracter e suas

o dialogo decorressesem nada per- res se pode exceder ou sequer raras faculdades de trabalho. E' hader da delicadeza que o per�uma, egualar no desempenho correcto e muito tempo, secretario de _reda­ou seja na soffredora expres�ao de c'onsciencioso como o que a CIl1l- ccão do nosso collega Correao daS01'Or Ignez, dissipandoem cart�hoso dessa· Heloisa, dê tão extranha Noite e ali tem estampado muitasaffeCto á sobrinha o marty�lo de
phsycologia, teve por parte D. Ma- chronicas que mais o teem e.viden.saudades em que vive ou sela na da Amado da Cunha. ciado sobretudo os subordlOadoscandida ingenuidade de ,Suzanna Sebastião Tello. no papel de

ao tit'ulo Perfil do dia, ou de apre­que vem confidenciar á ua, com
Raul que é, pode dizer-se, a peça, dar factos e pessoas com rarao alvoroco de uma felicidade que não foi um amador mas um pro- isenção tracejando ,as suas i�pres­entre-soóha, os primeiros segredos fissional dos mais cultos. A come- sões sem grandes louçantas dedo seu coração. dia é primorosamente esc_ripta e phrase, sem parti-pris mas com

Quem fez esta
. pri��ira parte, exactamente n'esse papel ae. Raul desusada justeza e senso.

com a admiravel slmpltcldade que põe Gervasio, em longas tiradas Tal aceitado tiveram os seusé maiormente o mais difficil em declamatorias, o fulgôr de �t?a trabalhos di;rios que os seus lei to­todas as manifestações de arte, viva intelligencia e d'um esplrtto res e alguns dedicados amigos lhe
tambem poderi� ter fei.to o ['e!'to selleccionado que ousadamente falo aconselharam a reunir em volu�e145 atuar-
com inteira justeza de Interpreta- la dos homens e das cousas com

essas suas producções. Vae pOlSçóes se o ensaiador o� q.uem quer lucida observacão e com um de-
em breve apparecer no mercado o

que as suas vezes faZia tivesse ob- sassombro qu� a principio irrita
novo livro de Santonillo.

servado a necesidade de um pouco mas por fim vence. �ebastião Tel- -Perfil do dia. que �erão se�mais de interesse intimo na confi- lo interpretou-o perfeitamente, �om du vida egual e hsongelro acolhl­
dencia de Suzana, e um POUC? me- uma declamação facil e expre�slva, menta ao recebido, a quando sur­
nos de violencia ou allectuosldade sem os peccad,ilhos de velo':lda�e gidas na folha diaria que secreta­
de àiccão e mais expressão d'alma ou aflectacão a que de ordmarIo ria com brilho.
no apaixonado. desabafo de amor conduzem' as grandes tiradas. Illus- Aguardamo-lo çom interesse e
com que os labIOS da Soror profa- trou sem duvida as honrosas tra- d'elle diremos com o nosso costu­
naram aquelle recinto conventual. dicões thalmicas de seu pae. Vasco mado desasso�bro. Não militamos
Pequenos senões que talve� n�m C�mpos, excellente�ente caracte·

no campo em que Santonillo figura
se tivessem notado se a prt�elra risada, deu um perfeIto general e

mas .:onhecemos de h'a largos an­
parte não sahisse tão perfeita e D. Maria Canslido, no p�pel ?e no!; as suas mui apreciaveis quali­correcta como sahiu. Valentina, foi tambem mUlto feltz, dades de trabalho e de jornalista e
Esta pequena comedia fecha com desempenhando-o com geral agra- apreciamos bem o seu bello cara­

chave de ouro ha rosas todo o anno do.
d'

cter. D'ahi a anoiedade com que
-ouro que, bem posto ao sol, pode Concluiu o espectaculo cam aIs aguardamos o seu novo trabalho.
refulgir como nenhum �ut.ro de córos: o dos pastores, da ope.ra Ser-

Tito Mar¡lio.todo o que a engasta. � I�per- rana de Keil e o dos Bohemws, de
_

doavel que o ensaIador nao tivesse Vives, que foram, applaudidos. V E N D E _ S E.

Para o exito d este espe�tacu.lo.comprehendido IstO.
.

Seguiu-se·lhe a comedIa em I que se repeti.u hontem á nOlte,
acto de José Carlos dos Sant<;>s, muito contrtbUiram a� novas .sc�­
Uma chavena de chá, com os segulO- nographias, obra do pIncel eXImIO
tes interpretes: A baronsza, D. Aida de João Gimenes.

,

Neves; O barão de Sandomll, Sebas- F,'an-Demomo.
tião Tello; Duarte, dr. Fructuoso
da Silva; Gregorio, Jayme Cansado.
A comedia é interessante e se o

desempenho tivesse .:Iecorrido em­

toda ella como decor-reu na parte

TRIGO

marotes.
.

E' tambem de toda a converuen­

cia que haja uma só direcção te-
chnica, �
Esta epistola já vae longa, e nao

desejamos terminal-a se� uma re­

ferencia á orchestra habilmente re­

gida pelo sr. Henrique Rocha Ju
nior, Com musicas que na sua

grande maioria começaram a tocar

ha poucos mezes é o mais que se

pode exigir, ouvíndo tocar operãs.
Finalmente ainda fazemos votos

para que este theatro seja antes

uma escola de bons costumes, do

que um antro de deprovação mo­

rai, como infelizmente se vê na

maior parte dos nossos theatros.

F. G,

#!.�������������

.� CONSULTORIO MEDICO CIRURGICO �

! CANDmÕÕÊ SOUSA !
� Formado pela �
� Escola de Lisboae com os �
� cursos de Hygiene, �
",II../} Ophtalmologia e Bacte .

�
; riologia �
�

_ ..... ==:...... �
� CLINICA GERAL-OPERAÇÕES �
� Especialidades: doenças S@.
..æ-.

-

dos olhos; bocca �T'\I
e dentes.

�� 'Dentes a,"tijiciaes �� D A 8 11 A'l H O R A �� (6.cepfo aos oom:qgos) �� �

�
� LARGO DO PÉ DA CRUZ �

� FARO
.
�

�������������
---

Armaçies "atlll
PEIXE VENDIDO NA LOTA DE VILI.A

REAL DE SANTO ANTONIO NA SEMA­

NA FINDA EM 31 DE JULHO.

Abobora-49 atuns, 12. atuarros,
e 3 albacoras; 563;¡'b4,6 réis.

Medo das Cascas-383 atuns, 134
atuarros e 1 albacora; 6.201;¡'b647
réis.

Barril-l77 atuns e

ros· 514;¡'b351 réis.
Livramento-62 atuns e 16 atuar­

ros; 941;¡'b165 réi�.
TOTAL: 671 atuns, 307 atuarros,

e 4 albacoras, no valor de réis

8.220;¡'b579·

MISSA
Maria dos Prazeres Pereira Reis,

Maria Albertina Reis d'Oliveira Ba­
ptista, José Estev,ão. P�reira R�is e

Joaquim Julio d OlIveIra BaptIsta,
participam uos seus parentes e pes­
soas de suas relações que no dia 9
do corrente se celebrará na ermida
de Nossa Senhora da Piedade uma

missa suffragando a alma de seu cho­
rado marido, pae e sogro Estevam
José de Sousa Reis.

Possuídos da mais profunda gra­
tidão para com todas as p�ssoas que
assistirem a esle acto reltglOso agra­
decem do fundo d'alma protestando
a todos iudelevel re_conhecimento. _

Na freguezia de Moncarapach? no

sitio do Laranjeiro, uma proprIeda.
de que consta de casa de �ora�a,
armazem caldeira de destlllaçao,
ramadas,' forno, pocilga, ei ra, vi�ha,
oliveiras, figueiras, alfarrobe¡ras,
amendoeiras e muita terra de se-

farrobeiras, amendoeiras. ñgueíras.
e terra de semear. Quem pretender
comprar pode dirigir-se á vinva de
Joaquim dos Reis, moradora no La- ,

ranjeiro. freguezia. de Monc�rapacho,
eu a Joaquim Jose dos Beis mora�"
dor na rua do ROsario em Olhão ou
a Antonio do Carmo Almodovar, mo­
fador na rua Direita em Olhão.

;ANNUNCIO:
Vendem-se 3 moradas de casas,'

sendo 2 com 3 compartimentos cada
..

uma, situadas na Corujeira Gi'a,nd�:·
(alto de S, Braz), e outra comparu­
mentos, situada no largo do Cano,
d'esta cidade, as quaes pertenceram
'ao fallecido João Baptista Castanho
e hoje são de um genro Antonto
Joaquim Soares.

,

Trata-se com 'O procurador Cordel-
ro Peres. 473.

..
a ,

.'

FAlENDAS PARA FATO�
F. A. GOMES
Praça da Oonstttuíção

TAVIRA

Grande sortimento de fazendas
para todas as estações, bonitos cor-

-

tes de calças e colletes de p anta­

sia, gabões d'Aveiro e capas .

PREÇOS BARATISSIMOS
:

345

������tT� �t ��l�m
De t ra qualidade

P R E C O S G O R R E N TE S-
Tambores de 100 ki­
los Norueguez a.

Tambores de 50 ki­
los Italiano a.....

Caixas de 50, kilos
Italiano a .......•

6J400

3$200

3$200

FARO (MíO)

SEMENTE DE COUVE
Compra-se no estabelecimento

de José Maria dos Santos, na Pra­
ça de Tavira, debaixo dos arcos.

CASAS
Vende-se uma morada de casas

na Rua Direita d'esla cidade, com

L° andar e quintal; tem os n.os de

policia 60 e 62. Trata se n 'esta re­

dacção.

VENDE-SE
Um prediO na Atalaya Grande, com

o numero 6 de policia, conslando de
7 casas, dispensa, sobrado, varanda,
quintai com poço d'ag�a P?tavel, ca­
sa de despejos e gallmhelro, etc.
Quem prelender dirija se a Jasé

Antonio da Silva. MJ�

Bernardo de Passos

GRÃO Dt

mear. '

Vende-se mais seis

Versos á natureza. Preço 350 réis
Vende·se na tabacaria de José Ma'

propried�d�s ria dos S;a��o,s:-rl\VIl�.A.



A PROVA
10 Bairro da Saúde, Rua da Saude, Villa

Nova de Gaya, 9 de Junho de 1�01.

"Minha filha. Judith Silva. de 3�
Ijl annos de edade, andava de ha m
I!J muito adoentada e com falta de I!l

�ppeUte001
I do que resultou uma fraqueza geral.

JlI Depois de lhe ter dado varios re­

medios, dos quaes não vi resultado,
ru consultei alguns medicos e todos

elles me aconselharam a dar-lhe a

Emulsão de SCOTT.. Rapida-œ mente o appetite voltou. e minha
filha. que se estava definhando de
dia para dia, está hoje completa- m
mente restabelecida. achando-se

I forte. gorda e com boas côres."
Emilia Rita da Silva.

'.Ií1�:' Todos ,,! !:����bdœ
W aconselharam a Emulsão de ::;COTT de

prefereucia a qualquer outra porque

mi todos os medicos sabem bem. com que
Wl a ele SCOTT é feita, isto é, elos ingre­

,

clientes mais puros, mais fortes e mais
m nutritivos, manufacturados em deli-

ID'
I

mi
!

mi
¡

œ!
!

001
�

001
I:

1m!
f ¡

OOi couseguiu curar esta rapariguit.a cle mt

I el l'l '1 falta d ,mt,e li idade e a ta, e appetite, quando ¡,

neuhuma outra o tinha feito. Curae ¡ .'
m,

'Il' 1 • ..,,¡
m� �R vossos fi 1111108 verificando qnc a �l(;t:;
! ��muls"o que com�l-al:des traz,en: �a- i"'�¡1l ua ellV01UCI'O O·H pcixeiro

"

lie SeO'l T. f

m'I' ,@�- NOTA: Apeæar- do f'-"l1Imposto de Sello de ¡
.

¡il 5 O reis por cada Iras- ,�.
i'.!!

co, todas as Pharrnacías I:!E;
e Drogarias venden] a I'Emulsão de SCOTT fi!aos preços antigos, a J.!j
saber: 500 reis meio I

mfrasco e 900 reis fraseo
grande.
AMOSTRA gratuita;

contra 200 reis para

franquia, obtem-se dos
Snrs, James Cassels &

Cia,( Suees., Rua do mMansinho da Silveira,
85, 1 Q, Porto.

IF=.�����œ-��__����
� � 1m �

[;J [;Il rm � I;

-­

<)alendario d'agosto

Domingo 1 8 � 22 29 Lua cheia em i, ás 8

Segunda 2 9 16 23 30
b. e 37 min, da tarde.
Quarto ming.em 8,ás

Terça .. 3' 10 '17 '24 31 fi h. e ,33 m. da tarde.
Lua nova em 15, ás

Quarta. 4 11 18 25 fi b, e {8 m. da tarde.

Quinta. Ii 12 19 26 Quarto erese. em 24,
ás J h. e t9 min. da

Sexta ,. 6 13 20 27 manhã.

.Sabbado 7 14 21 28
Lua cheia em 3i, áS,

4 h. e 3i m. da manhã.
-

--

MERGADO UE GENEROS
Preço dos generos abaixo destgnados

durante a semana finda
Centeio ... v •••• 500 14 litros
Cevada .•.•..•.. 300 » »

Chícharos •••••• 550 18 »

Favas' ......... 600 » »

Feijão raiado ••. 1:¡P200 » »

Grão •..•..•.•• I :¡pooo » »
MIlho de regadio 640 » »

» D sequeiro 600 D »

Trigo broeiro�:. 600 14 litros
Trigo rijo ....... 640 14 »
Sal .. , ...••••• 30 IO »

Arroz..•.••.... 1:¡P700 15 kilos
Batata .......•• 240 » »

Aguardente '.' •• 1:¡P30o IO litros
Azeíte ..••.•.•• 2:¡P600 IO »

Vinagre ....... 250 IO »

Vinho, ..••.... 500 IO Il

VENDE-SE
Um carrinho de molas. Trata·se

com o tenente Ferreira.. TAVIRA.
46<)

j{EGISTO DE PUBLICAÇÕES

O INSTITUTO

Foi distribuido o n. o ô (vol. fi6.0),
. referente a junbo ultimo, d'esta con­
siderada revista scientifica e littera·
ria, orgão do Instituto de Coimbra.
Summarío: Indice cephalico na área

portugueza, de Severino de Sant'An­
na Marques; Les mathematlques en

Portugal, de Bodolpho Guimarães;
A jardinagem em Portugal, de SOJ]sa
Vlterbo: Camões e a Infanta D. Ma­
ria, do dr, José Maria Rodrigues;
Castro de avellãs, de Francisco Ma­
noel Alves.

EN,CYCLOPEDIA DAS FAMILIAS

Está cada vei mais interessante
esta revista mensal illustrada de in

,
00 strucção e recreio que prima pela

variedade e profusão dos assumptos
T que trata. sendo quasi todos os arti
W ges acompanhados por gravuras ni

tidamente impressas. Só ás secções
m do presente numeró são as seguin­

tes: Historia, Poesia, Revista Scienti­
fica, Monumentos historicos, Agricul
tura, Bellas Artes, Construcçãn Na­

.

val, Lendas, Portugal pittoresco,
Contos Infantis, Passatempos, Curio­
sidades, Antigualhas, Jardinagem,
Typos 'e Caracteres, Factos scíentiâ-
'cos e índustriaes, Cosinha e Copa,m 'Notas soltas, Theatro, Mosaico, Se­
cção recreativa, Anedoctas, Calenda,
rio dos feirantes.

GAZETA DAS ALDEIAS

Publicou-se o n.? 709 d'este afa­
mado semanario illustrado de propa­
ganda agricola e vulgarisação de
couheeimentos uteis., Sumario: O
urbanismo em Portugal, do dr. Julio
de Mello e Mattos; A alcaparra, Iuva­
são de cetónias em colmeia movei,
Corynocarpus lœvigatus, de Eduardo

Sequeira; Plantas pratenses, de M.

Rodrigues de Moraes: Consultas, Fo
Iheiim, Secções e Artigos diversos'

A EDUCAÇÃO NACIONAL

Distribuíu-se o n." 672 d'esta co­

nhecida revista pedagugica, com pu­
bticidade semanal no Porto e que
alem de' competente colràboração dou­
triuaria, insere em todos os numeros

uma completa secção de noticia-rio

que é de tndiscutivetinteresse para
toda a classe do professorado pri­
maria.

O ECONQ�nSTA PORTUGUEZ

Recebemos o n.? 164 d'esta re­

vista de politica econumíca e de fi­
naneas. Surumario: Mão d'obra em

S. Thomé. Echos, O que ha de novo
pelas colonias, M alia Franceza, Opi­
niões dos jornaes, Secção Finan­
chi! do Porto, Portos da casia orien­
tai, Banco de P"rtugal, Caminho de
Ferro, Informações. da praça, Gota�
ções.
---

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez cie agosto
Dias Boras De Mertola Dids Horas De Villa Real

2 4,26 da manhã 2 11,56 da manhã
3 5,11 » » 3 12,41 » tarde
4 5,55 -

» » 4 1,25 » »

5 6,40 » » 5 2,10 » »

6 7,25 » » 6 2,55 » »

7 7,49 » » 7 3,19 » »

9 9,42 » » 9 5,12 » »

10 10,53 » » 10 6.23 » »

11 12,11 » tarde 11 7,41 » »

12 1,24 » 'manhã 12 l:!,54 » manhã
13 2,24 » » 13 9 54 Il »

14 '3,12 » » 14 1042 » »

16 4,31 » » 16 12.01 Il tarde
17 5,04' Il » 17 12,34 ,) »

18 5,37 Il ,) 18 1,07 Il »

19 6,08 ,) ,) 19 1,38 Il »

20 6,39 Il ,) 20 2.09 » »

21 7,11 » Il 21 2,41 Il Il

2!l 8,06 », ') 23 3,36 ,) ,)

24 8,54 » » 24 4,24 ,) »

25 9,57 Il » 25 5,27 » ,)

26 11,17 » » 26 6,46 Il »

27 12,38 » tarde 27 8,08 » tarde
28 1,H » manhã 28 9,14 ,) manhã
30 3,25 » » 30 10,55 Il »

31 4,10 » » 31 11,40 » Il

PROPBIEDADE
Vende-se uma no sitio da Murtei­

ra, que consta de terras de semear,

de'sequeiro e regadio, arvoredo, vi­
nha, duas noras, tanque e levada,
casas de habitação, ramada, palheiro,
alpendre o pocilga.

Recebe propostas seu dono em

Tavira_, Sebastião Rodligues P. Cen­
teno. 470

J§ãQ}r�d� �§'�L:�â'

�4�s"�âE�!z�aO��E�S����nistrador interino do con-

celho de Tavira, em exer­
eicio por Sua Magestade
El - Rei, a' quem Deus­
Guarde, etc.

FAÇO SABER:

QUE n'esta adminístração do conce­

lho, foí requerida licença por
João Estevão aguas, casado, capitão
do -exercíto, e proprietario, residen­
te na freguezia de São Thiage d'esta
cidade, para poder estabelecer um
deposito d'alfarroba em um seu ar­

mazem, situado na rua da Borda
d' Agua d'Aguiar, freguezia de Santa
Maria d'esta mesma cidade, e confron­
ta do norte com o Sapal da Caraco­
linha (ou largo Jara), nascente com

O armazém de José, Pires Soares,
poente com o armazém dos herdei­
ros de José Rodrigues Centeno e sul
com a rua da Borda d'Agua d'Aguiar.
Este estabelecimento, por virtude
do Decreto de 8 dê julho de i879 .

acha-se comprehendido na 2.a classe
da tabella anuexa ao Decreto de 21
d'outubro de 1863, com a designa­
ção de incommodo pelo mau cheiro
que prorJuz e por dar origem á pro­
p'agação de insectos destruidores de
roupas, papeis e mctnlias, pelo que,
em conformidade do art." 6.° do ci­
tado Decreto. são convidadas' todas
as auctoridades, chefes ou gerentes
de quaesquer estabelecimentos. e

todas as pessoas interessadas a apre­
sentarem por escripto, n'esta admi­
nistração, dentro do praso de trinta
dias, contados do da añíxação d'este,
a exposição. de qualquer motivo de
opposição que tiverem contra a con­

cessão da mesma licença. E para
constar nos termos do citado Deere­
ia, foi este e outros affíxados nos

togares designados na lei. Tavira, 4
de agostó de {909. E eu Alvaro
:vIendes Torres, secretário d'esta

admipistração, o escrevi (a) Jordão
José Cansado. .

Está conforme o original.
Tavira, 4 de azosto de {901).
O Secretario da administração,

Alvaro J'Jende.� Torres. 474

NÃO é preciso consultar ninguém para as dôres de ca­

beça, arrepios pelo corpo, calafrios e molleza, Sezões
Febres du Maleitas, comprem só as Pilulas Mata Sezões,
marca registada e cura radical f/2 caixa 250, caixa 410
réis.

Callicida infallivel que em 3 a 4 dias arranca todo e

qualquer.callc: Irasco 200 réis.
Mata Frieiras, cura em 48 horas; fraseo 210 réis.
Xarope Grozelho, composto para todas as tosses, bron­

chítes, catharro; fraseo 350 réis.
Todos estes preparados são feitos por um pharmaceu-

tico muito habilitado. .

.

COBBEIO GRATIS

Encarrega de os mandar vir em TAVIRA

JOSE . M¡\Rl� DOS SANTO'S
-- ---II==--

DEPOSITO C£fl/t.L
DROGARIA MART·INS

SAN'rAREM . (44{)

�����==�==�.��.�p=�E4�.==�l==�����
. 1- ,i� Un f�: ':�

(�==�==�==�===n==�'�"�==�==�==���

IVENDE-SE,
Veudem-se fiOO duzias de pratos I

d
com ramagens, razas e fundos, sem

Uma mo�ada d� casas, na rua

o

e

defeito da fabrica de Sacavem. S: Lazaro, Jun.to a adega do J sé
,

Olas, e umas eourellas de fazenda no

CAIXOTES já desmanchados sitio do Alvisquer, que constam de
tamnem se vendem em grande porção terra de semear, figueiras, alfarro-

,

beiras, oliveiras, parreirões e outras
MANOEL LUIZ' MARQUES arvores, casa de moradia, ramada e

pocilgo.
'

Tratar com Manoel B. üalleça,
n'esta cidade. 4U

LOUÇA

PRAÇA DA CONSTI'fUIÇÃO
Tavira 462

-�-----------

ENCADERNADOR ����K-�eh .12l�
Travessa ��§l��h07 u_ o :1.3

� ESTA�ELEGIME�� HYDROLOGICO 1
1.PEDRAS SALGADAS l
1 A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ �
m ABRIU NO DIA 20 DE MAIO �

�

,.
1 ASSISTENCIA MEDICA, PHARMACIA, �

_���*���� m NOVO ESTABfLECIMENTO BALNEAR COMPLETO �
® OfUeIIla. �e elatebo '11 DIYER��:E'::':�S :��':."'LIYRE, r. � e escilptill ® � ESTAÇÃO TELE������O-POSTAL ETC. r� DE" � �

AGUAS alcalinas, gazozas, �
® Jose da Silva � �� 'Iilhicas, arsenicaes e fer- f
lSi, � ruginosas, uteis na gatta, rna �� Executa com a maxima � . nifestações de arthritismo, dia- s
lSi, pontualidade e perfeição to· til 1 betes, affecções de ligado, es- �� dos os trabálhos coocernen- �

m tomago, intestinos, rins. bexi- �� tes ã sua arte, taes coma: ® æ ga, dermatoses e mnitos outrns �

lSi, Jazigos de capella, pira- ® ]1 padecimentos, como o provam �
� mede de cabeceira, urnas � m :nnumeros attestados das maio- �
til funerarias, esculpturas, fo- � � res notabilidades medicas do

�S$® gões de sala, molduras para ® ]1 reíno e estrangeiro .

� espelhos, pedras para mo- &\ m Excellent,es hoteis, proprie·
tó1 veis, bancadas para barbei· tó1 � dade da Companhia: Grande 1'a
* *

� R l �ro, etc., indo o seu proprie- � Hotel, Hotel do Norte e ea

� tario tratar directamente a � Hotel de Avella.mes, todos elles

� qualquer lerra do paiz, bem ® 11
muito ampliados. s[,�

como se encarrega de trans-

�@ æ

Caminho de ferro até Pedras

...porles e sua collocação, Salgadas.
...conforme a vontade do fre- Nascentes' exploradas': Pe-

�� guez. ® W nédo, D'. Fernando, Gruta Ma '

� Tem sempre feitas em � m ria Pia, Grande Alcalina, José

� deposito algumas das obras � l/ullo Rodrigües e Penedo Novo. s[$ especificadas. $ Fon{e D. Fernando: muito ga-
� � zosa

.

e bicarbonatada sodica, '

� Preços sem competencia ® æ� natural é excellente agua de �
� e seriedade nos sp,us negocios � mesa. c '�
� 1�4 R M- A-I i1� � �� ag��Scodn�r:O���eas�a:�:n��s�! r� .1 -- I

- agua en[-- u ® Pedras Salgadas, I1,OS boteis,
� �

æ restaurantes, drogarIas e phar- 1'a

ni macias e em todas as casas de r
,

Æ primeira ordem. I

1
Esclarecimentos no escripto· s

rio e deposito da Companhia, ,[rua da Canl\6lla Velba, 29 a 3i
æ PORTO.
� Depositarlos em Lls-lJI boa-J. R. Vasconcellos &: C,a, I!l

1 Largo de Santo Antonio da Sé, i
5, f.o. 438 I

�¿ 'aa 1«): .', il

PIPAS BARATAS

PROPRIE,DADE Quem pretender pode dirijir-se a

José Damasceno d'Andrade, Rua de
Abilio Bandeira. arrenda ou ven- S. Thlago, n.? 27-TAVIRA. 472

de a sua propriedade em Cacella..
468

CADEIRAS
Vende·se 6 cadeiras boas. Trata-se

com José Mariados Santos, Tavira.

�������"p
1 Aos que soifrem 'I
1 doen�as �o peilll ¡
JU. Os numerosos medi- �

E cos que fazem uso I11
da Solução Pautauberge
consideram-na como o

11\ remedia mais seguro e ir
JU. efficaz para todas as �
11\ doeoças dns pulmões e I¡!iL. dos bronchios. Compos· 'Ita de creosote puro de

faía e de chlorhydro-
E phosphato de cal - o I
11\ antiseptico mais pode· IlJU.

roso e o reconstituinte

'Imais energico - au­

gmenta rapidamenle a

11\ vontade de comer e as ii

f forças, facilita a

espe-I
�

JU. ctoração e cicatrisa as

11\
lesões pulmonares. A

I..IU. Solução Pautauberge
11\ nunca cansa o estoma- iii'
JU. go; não tem rival para �
11\ o tratamento das coos- 1.JU. tipações antigas e des-
11\ cuidadas, bronchiles e I]U. luberculose; para as

E( consequencias da

griP-Ipe, pleuriz e pneumo-
nia. Dá força e saude

11\ ·ás crianças de complei- IJU. ç,ão fraca, pondo'as ao

abrigo da

tUberculose.)Vende-se -em toda a

parte.

LISBOA

VENDE-SE
Uma casa na rua de' S. Lasaro,

com sahida para a rua do Salto,
com fi compartimentos, um sobrado,
quinlal� poço d'agua e uma varanda
DO quintal. Trata-se com João Gomes
Bandeira, Tayira. 475


